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O ministro da Fazenda. 
Emane Cialveas, e o presi-
dente do Banco Central, Al-
fonso Pastore, devem apro-
var esta semana a nova 
versão do "Programa Eco-
nômico de Ajustamento In-
terno e Externo", contando 
agora com a previsão de in-
gressos de L'S$ 8.1 bilhões 
de recursos adicionais até o 
final do ano ■ US$ 6.5 bi-
lhões do empréstimo-
jumbo fornecido pelos ban-
cos a US$ 1.6 bilhão do Fun-
do Monetário Internacio-
nal), alem de US$ 60(1 mi-
lhões de investimentos es-
trangeiros e US$ 9 bilhões 
de superávit da balança co-
mercial. 

Destinado a substituir a 
versão anterior apresenta-
da aos banqueiros em outu-
bro do ano passado. o docu-
mento jogará com uma es-
timativa do fluxo de caixa 
ao longo dos próximos me-
ses que resultaria em re-
servas de US$ I bilhão ao fi-
nal de 1984. embora os cha-
mados - haveres em caixa" 
devam totalizar cerca de 
US$ 3.4 bilhões. Estas pre-
visões devem ser discuti-
das também com o econo-
mista Douglas Smee. do 
subcom it é, de economia dos 
bancos credores, esperado 
em Brasilia a partir de ho-
je. 

FLUXO 

A entrada dos créditos 
dos bancos e do FMI. em 
parcelas trimestrais que 
dependerão da avaliação 
do "programa de ajusta-
mento" por parte dos cre-
dores. pressupõe que lodos 
os atrasados serão quita-
dos até abril. incluindo cer-
ca de US$ 1,8 bilhão devi-
dos aos bancos estrangei-
ros so de juros e US$ 600 
milhões referentes a outros 
debitos lucros e importa-
ções). 1/e imediato o Banco 
Central espera a entrada 
contai:01 de US$ 1 bilhão dos 
bancos nesta segunda-feira 
e t•S$ 398 milhões do FNII 
ate o fim da semana. 

Na semana seguinte en-
trarão US$ I bilhão dos 
bancos e no dia 23 outro 
tanto, completando assim 
US$ 3 bilhões do ernpresti-
mo de l'S$ 6,3 bilhões que o 
Pais demorou uns seis me-
ses para começar a rece-
ber. Os restantes US$ 3.5 
bilhões entrarão em parce-
las de 1 5$ 875 milhões no fi-
nal de abril. junho setem-
bro e dezembro. sempre a 
época. da liberação das ou-
tras parcelas do 1"11 i. Cada 
liberação trimestral depen-
derá teoricamente do cum-
primento das metas econó-
micas prometidas ao Fun-
do na quinta Carta de In-
tencões. que deve ser en-
viada a Washington na pró-
xima semana. 

COM eXCCÇal) da reserva 
de US$ 1 bilhão, que o mi-
nistro Emane alveas es-
pera formar a partir do fi 
nal do próximo nrit.•s, o res 
tante deste dinheiro todo 
não entrara efetivamente 
no Pais: como explicou on-
tem um banqueiro familia 
rizado com a troca de "pa-
pagaios", o jumbo nau pas-
sa de uma operação dupla 
de entrada e salda simulla 
rica, onde o Brasil so fica 
com o ticket registrakio no 
caixa dos bancos est ra 
ros. ja que os recursos se-
rão usados para saldar 
compromissos ja vencidos 
de quase 1 . 5$'2.5 bilhões ou 
contas a vencer nos meses 
seguintes So de juros o 
Pais lera que pagar este 
ano quase t'S$ II bilhões. 
sobre unia divida externa 
que chegara cru dezembro 
um pouco alem de t'S$ too 
bilhões. 

A unira "v.-mtageni" do 
inicio da liberação de em 
préstimos externos a parir 
de agora - apus o F\11 ter 
dado o seu waiver perdão 
ao Brasil pelo não cumpri-
mento de mel as too detem 
hro - e a recuperação de al 
guina credibilidade inter-
nacional e a consequente 
possibilidade de normaliza 
cão do comercio externo i 
ministro Delfim Netto ja 
acena com a promessa de 
aumentar um pouco as ini 
port ações, dando assim al 
gum fôlego às industrias lo 
cais que reduziram sua ali 
v idade pela falta de rompo 
nentes ou malerias primas 
importadas Mas este au-
mento dificilmente sera su 
ficiente para tirar o setor 
industrial da recessão. pois 
se as importações cresce-
rem a balança comercial 
não conseguira manter os 
superavits recordes neces-
sarios para se chegar ao 
saldo de 1•5$ 9 bilhões este 
ano. 

Sem falar na transleren 
eia maciça de renda ao ex-
terior. as autoridades eco 
mim iras cont inua cão era 
trent ando internamente o 
desgaste de não conseguir 
baixar a 011iaudo como pro-
meteram. E para isso o 
jumbo que entra pingado 
pouco contribuira. ja que 
não representa nenhum in-
vestimento capaz de rea ti 
v ar a producao interna 
Mas rirmo os credores es-
tio interessados apenas  
salvar' sua parle. os fiscais 
do Conote de Assessora 
mento e do EM I - que antcs 
de agosto devem continuar 
rondando gabinetes em 
Brasilia pelo menos algo 
mas vezes PáO devem Ir 
ar em conta os futuros 

descumprimenlos da ~ta 
de baixar a inflação. E o 
problema da divida exter-
na e da recessão sera re 
passado dl) provid) gover-
no do jeito que esta coloca 
do hoje. no "programa de 
ajustamento interno e ex 
terno" 


